
a sessão, Renan Calheiros 
convocou uma reunião de vi-
ce-líderes em seu gabinete pa-
ra' discutir a situação de 
emergência. "Agora compli-
cou tudo", reconheceu um dos 
vice-líderes. Na melhor das 
hipóteses, o governo terá que 
esvaziar o Congresso por mais 
uma semana, a partir de 24 de 
junho, quando termina o pra-
zo para a apreciação dos ve-
tos. Se a LDO entrar na pauta, 
o recesso é adiado até sua vo-
tação final. 

Entre os vetos do governo 
lidos ontem estão a liberação 
dos candidatos radialistas pa-
ra continuar aparecendo no 
rádio e TV durante a campa-
nha eleitoral, a legislação so-
bre o Imposto sobre Operações 
Financeiras e alei que estabe-
leceu a prefixação de preços e 

mentares faltosos. Logo após salários. 
) 

Ulysses. Estão provocando es-
ta situação por algum motivo 
e colocam a culpa no Congres-
so — emendou Lula. 

-- Vamos conversar sobre 
isso amanhã e fazer alguma 
coisa — propôs o candidato 
derrotado do PMDB à Presi-
dência. 

-- Mas tem que ser algu-
ma coisa que funcione, não 
pode ser só manifesto e entre-
vista não -- encerrou o 
ex-candidato do PT. 

Ao promover a leitura das 
mensagens com os vetos, on-
tem, Nélson Carneiro atingiu 
o nervo da estratégia do go-
verno. Irritado, o presidente 
do Congresso, que já esteve 
bem próximo do Palácio do 
Planalto, ainda reforçou 
ameaça feita na véspera, de 
divulgar as listas de paria- 
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Carneiro leva Co 
anteci ação do calendário 

Leitura dos vetos de 
Colior derruba manobra 
para esvaziar plenário 

e pode derrotar governo 
BRASÍLIA -- O presiden-

te do Congresso, senador Nel-
son Carneiro, surpreendeu a 
liderança parlamentar do go-
verno ao promover, na sessão 
da manhã de, ontem, a leitura 
de nove mensagens do presi-
dente Fernando Collor, con-
tendo vetos a decisões do Con-
gresso. Ele antecipou o calen-
dário de votações, abrindo 
possibilidade de que o projeto 
da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) entre na pauta 
antes do recesso de julho. O 
governo estava esvaziando as 
sessões para evitar isso. Os ar-
ticuladores de Collor sabem 
que o governo não tem maio-
ria para aprovar a LDO. 

O líder Renan Calheiros 
(PRN-AL) esperava que os ve-
tos fossem lidos depois de 14  de 
junho. Com  isso, de acordo 
com o artigo 66 da Constitui-
ção, os parlamentares fica-
riam "presos" durante 30 dias 
à discussão e votação secreta 
das mensagens. Em julho, co-
meça um recesso parlamentar 
que deixará Brasília, vazia até 
o final das eleições de outu-
bro. A LDO enviada ao Con-
gresso define todo o orçamen-
to do governo para 1991, mas 
enfrenta dificuldades entre 
aliados e opositores de Collor. 

O líder do PFL, Ricardo 
Fiúza, recolheu dezenas de as-
sinaturas de parlamentares 
de seu partido para encami 
nhar emendas ao projeto, que 
sua assessoria considerou mal 
redigido e cheio de inconsti-
tucionalidades. O deputado 
José Serra (PSDB-SP) tam-
bém tem várias críticas à 
mensagem do governo. Com  
sua maioria abalada, o gover-
no adotou a arriscada estraté-
gia de esvaziar o plenário, pa 

Plenário vazio: Nélson Carnei 
ra adiar as votações e esperar 
uma recomposição da base 
parlamentar de Collor no 
Congresso. 

Nem os vice-líderes do go-
verno estavam comparecendo 
às sessões, o que quase provo-
cou a derrubada, pela maioria 
oposicionista, das medidas 
provisórias 185 (sobre dissí-
dios na área trabalhista) e 182 
(sobre proibição de liminares 
na Justiça contra as medidas 
econômicas). A manobra irri 
tou os'adversários de Collor e 
provocou o seguinte diálogo 
entre os deputados Ulysses 
Guimarães (PMDB-SP) e Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT-SP), 
ao final da sessão de terça-fei-
ra: 

— Isso aqui está uma por- 
caria, não se vota mais nada 
-- disse Ulysses.  

E não é de graça não, dr. 

ro reage à falta de quárurn antecipando votação de vetos.  
Protásio Nene/ 


